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A dor induz importante prejuízo na capacidade funcional e na qualidade de vida de indivíduos 
obesos. Entretanto, não se sabe se o processo de ganho de peso gradual interfere nos 
mecanismos de desenvolvimento da dor inflamatória. O objetivo desse estudo foi avaliar se 
existe desenvolvimento de hiperalgesia ao longo do processo de ganho de peso em 
camundongos. A hiperalgesia foi induzida pela administração de um estímulo químico 
(serotonina - 75µg/20ul) no tecido subcutâneo da pata de camundongos, previamente 
sensibilizada pela carragenina (75µg/20ul, 3h). As respostas comportamentais nociceptivas, 
caracterizadas por coçar e levantar reflexamente a pata tratada, foram quantificadas por 6 
minutos, ao longo de nove semanas de tratamento com dieta hiperlipídica. A administração de 
serotonina na pata previamente sensibilizada por carragenina induziu resposta comportamental 
nociceptiva significativamente maior do que a induzida por NaCl 0,9% (p<0,05, Two Way 
ANOVA, Bonferroni) ao longo de oito semanas,  tanto nos animais tratados com dieta 
hiperlipídica quanto com a dieta padrão, enquanto que na nona semana não houve diferença 
significativa entre os grupos da dieta hiperlipídica (p>0,05). Não houve diferença significativa 
entre as respostas comportamentais induzidas por carragenina+serotonina ou NaCl 0,9% nos 
grupos tratados com a mesma dieta (p>0,05, Two Way ANOVA). Os dados sugerem que o 
processo de ganho de peso não interfere nos mecanismos de desenvolvimento da 
hiperalgesia. 
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